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i 
m s'J !4ñ ¡:.á. . tY',-
K v - . r - . í ? . ^ -
DE LA PEOYIICI LEOH 
los n ' - : : 
trito, 
árl nün..-
JL í.-y:--¿sI'ííTíOIA. O F I C I A L 
i . •• i - ; - . : ; . AlunideJ y SMcr^rict; rrrib.U'. 
í;;-..'r;:r. auó l'ié un ejíirüi'.lítr en t-l M:ÍO 
•o •iitíuitüte. ' ' 
r i n h ciiiónrán da cocütrvar ion 3.WÍ-
;',;:a;iH.i¡03 ov't'&iiaáainííiits ^art su CEUÜU.-
SE PÜBLJGA L í * LÜSES, MIÉHCOLKS Y VIERNES 
y » ¡"iHcníie e n l a - í r a p r c i i t a d s Jtr Dipu^ncióc p r o v i n c i n l , á c u a t r e 
r.fisetnp r . i n c u e t i t » c i - n t i i i i c s e l t r i m e s i n v ocho p é s e l a s i* 1 HCIPCSÍre v 
q u i n c e p c & u t a g i d uñ ' , - , pafrasi t iS a l H O Ü c i r a r l a M i K c r i p c i y n . Los p a g o s 
ue f u e r n d a l a p r u i i í ; : ! «e í i a r á d p o r Iibr¡iri'/.a d r ! Giro m u t u o , a d n i i -
•cicadofie solo SIIIÍQÍ'. e n Ins s u s c r i p c i o n u s d e t r i m C f t t r R , v ú n i c a m e n t e 
p o r l u I'KACCÍÚN n K PECETA que resulu . Lus fiuseripcione.'S ¡ i t r a a s -
.d:iií Í:^  c o b r a n c o a aümeato p r o p o r c i o i i a i . 
Núinfíroi- su f t l ío :? ¥ f c i n t . ' 0 ! D c o c é n t i r a ü f ! d e pe^ótK. 
ADYIiUTENCÍA E D I T O l i l A X 
L»s dtHposicfOüeíf i i e l í i s a u t o r i d a d B S , e : - ; c e ; . t ü ¡as 
qii'i s e n i i *¿ i!iii ' .¡»iicia do j t a r t e n o p o b r e , -s iii¿i;rfp.-
r á n oliciallccnTc; H G i m i V m o c i i a l q u i e r a n u n c i o c o n -
cernienío a l servicio n n c í o u r t l q u e d i n ' . ü n e d e !hs 
m i ü m i i b j . l o de i n t e r é t í particular p r e v i o c! p a g o a d e -
l a n í a d o d e v e i n t e c é u t i m o b dei peñeta. por cada l í n e a 
de i n s e r c i ó n . 
P ^ R T E Q V I C I A L . . 
s . ; Í > Í . . • e i - R E T ( Q . D ; a . ) J 
A ^ ' u ' í - V UÍÍ>.I f a m i l i a c o n t i n ú a n 
s in í -avydad en su ' - Impor t an t e 
B a l u d í , ::..f:" , ". 
iCaccia d e l d í ¡ i 2£) d é l í ñ e r o ) 
M T W n S R Í O '"DE L . \ G O B E R N A C I Ó N 
- '";Direcciún general de Sanidad 
. V . , 1, . . ; C i t t C ü L A a •• •" . . 
; 'En ciifrjjiilmi'íijtn de lo pVécoptua-:' 
;..d6-eü f l a*i.-.- 31 ^al Real decreto de: 
'. IS tter-. ci'V.'G'jUf'; relativo á la :vacti-: 
nació i ,y ^ t - ' V i OULiscióü obüíjátorWs. 
x iVlc-s med;';>''¿lo t 'xt iücióñ de lá ei;".-
.deÜ3Íá"7v.:ír.iylosi' cuñ objot.o.de :icl:r-~ 
rar ¡¡!guu¿^/út>l!ír's . téüuicoa 'deapi i ' - . 
•'cació¡i,'yr_úést>LVí?;de consultados lo» 
• ipforiíiéti fiüuudps para ücálcgt .s t i - ; 
. '-üés'por: el . l íoal Co i i9é jo" dQ Sañi-TaÜ::-
.:;'y. larfiea!' Acúdemftide'XIe.dicibo: 
Arie"raH. !^s"d;shñfiiciiJDes" vigente*. 
.resp^cU.. ;\ . 'desinfección y sanes-
mieuf.o; , ; . 
EstV -Dii;¿ce.óa: lía• t e n i d o . á - b i e n 
'redHclar Kis'-f-ij?'üieuttfs instrúcciu. , 
nes, cuya. g;«:,eratiza£*.ióii se reco-
mienda á V. S.. fiirviéodose para ello 
'dirigriyjíe oe ofic:o á Ibs Sres. Subde-
legad ns de Medicina de esa provin-
cia. 
I . Aistamimto de los enfermos.— 
..El ebferrno atacado de viruela per 
mauecerá aislado con las personas 
•de su. inmediata asistencia, Itis cua 
les gnnrdr .rán en su cuidado la mas 
exquisita limpieza, y á. quienes.se 
acoí:&eiará la r evacunac ión , aparte 
de.impoí érsela á las que preceptiva ' 
meiito han de sümetersn á ella, con. 
.arreglo á las disposiciones del Real 
decreto á que hace referencia. 
conveniente persuadir á estas 
personas de la absoluta falsedad que 
supone, la creencia de que U vacu-
nación y r evacunac ión en tiempo de 
epidemia son peligrosas; siendo, per 
el contturio, Cierto que constituyen 
: el más seguro y probado medio para 
la defetsa del iedividio y para evitar 
la difusión de la enfermedad. . . 
Cuando los' asistentes del enfermo 
salgan de sus habitaciones, deberán 
lavarse las manos con jabón y con 
ur.a de las disoluciones..débiles qus 
Q-ilS {:(Ít:I;*f:Íe 36 f'MmUihll. 
Conv.eU'": qu.? en la li?ibití'.üi¿ci dei 
eiit".ít uiu.iíp-hayH cort int ís , trtpicüa ni 
coleaduras. .LJ:S cucharas, tuza? y 
V-I5LH deben,'despees de usarse , su-
mergiise e ü y g i i ü h'.rviendu durajte. 
o^iinoR'miu'uÉiis. .• 
Jlopus.—L'já de l'.'S G'..f;irmüíí. 
y éL ferró t i ros debéü desinfectarse en 
eét i i t ' i . de V ü p o r ¡'i "pre';ióu iiurante 
Uiedi i ht<r¡y; Jas de lienzo pueden 
hervirse durante el mis /óo'espacio 
da'-netn¡jq..Ea cneo''do no poder em-
pieiirííf! estos prucedicnieutos, y es 
ptí¡;iftltne¡.'to el pr imeío , . s é ' s ú s t i t u i 
i Vn por íüf¡" vapíices' de f irmalina ó 
por oi'trcs sulfaruso,'" obtiínido en 1Ü 
f í rn ia que se• detalla, al h.:bla" di:''lá_ 
desk feccióu de í::s habitscioues..:. 
.-. Las rqp ts-iiiiiuchridris cün.yexuiia- ' 
c i o i i e s _ ó - s e c r e c i ó n d e i ¿¿fer tap-ha-
b r á o ' . u e c e s a r i f i f D e u t e . d e ' S u mergirse,.. 
üuríiufce.iiíia.íhm-a", en una de las di 
í ' jhicioaés^ fuertes que roiis-adeiabte • 
6t: ftii ' inü'ía'ii-. LV rop'V^biíuca podra, 
püt ' ih;¡necúr.hasta dos horas, siendo 
.después hervidj'.en lejí?ró ¡iguii su-.; 
•liida.aiites de -enviarla »'la colada.' • " 
La ropa blancy;- nomanchada^ 
áuiifjuesi usada ó sucia, bas tará .su-
meryirl í í -en. disnluciou , débil';!,¡iero; 
después.será: t ra tada 'como la anterior 
' E-tas^ ropas n u í i C i deben ser lava 
das ea ríos, « r r o y u s T m -cursos, ".de 
a g u a . - -
' Las manchas en colgaduraSi mue-
bles ó tapices, cerAn iumediatameo 
te. l a v a d a s con j a b ó n y con la disolu-
ción fuerte de sublimado. 
Ltis colgaduras y tapices, si no se 
pueden s o m e t e r á la estufa, s e r á n , 
' así como las rop¿s de p a ñ o , terciope-
lo, sedas, y los muebles tapizados, 
desinfectados con los vapores de for 
malina ó gas sulfuroso, en l a forma 
que Inego se detalla. 
L''S suelos alfombrados pueden cu-
brirse con aserrín impregnado.eu la. 
solución ftí'e'rte de ácido fénico ó de 
creolina, no barriendo la mezcla 
hasta transcurridas cuatro ó cinco 
horas." 
Los colchones, mantas, edredones, 
etc., se t r a t a r án , del mismo' modo 
quedas co lgadu raé ' y muebles tapi -
zados. 
.111. Desinfección de ¿a alcoba.—• 
Cüau'do, las,paredes eetáb estucadas, 
puedeh-lavarse con esponjas empa-
padas en disolución de sublimado. Si 
se dispone de pulverizadores couve-
n i e n t ^ , es preferible \¿ puíver iüa-
ivon, piTiCndiHudít por fujiis íiuriz'.m 
t a l e ; desde el tecil > pa ra le íameóte 
htifít.y el suelo. 
L-iS paredes blftr.qu'jadas ?e desi'n , 
füctrírán COQ le.cbüdü de cal, s e g ú n 
l.i fórmula'que más,adfclaute sepres 
'cribe,'.Ó con la-m!i?ina lechada do C ü l 
meKcMa'cbb hipoclorito cáteien d o -
rúradit;, - :'• 
L!;3 p a r ó íes empapelabas, en caso 
de no poder sor renovada la cubierta, 
sa rán pulverizudíis.. con soluciones 
d;j sublimado ó de acido fénico (diso 
lución fuerte;) ' " 
vLos':'suélos"ño tapizados serin \n-
vadoa con. lechada de i C í i L . y J u ^ g ó 
bou agua .abun-taute. Lois'de' madera 
deben ser pulvt'iizados con sublima-
do o cunta solución fuerte de 'ácido' ' 
" f C N i C U v ; \ , ^ ' - / - ' • -.; •'• '• 
i-, .'IV-;.-: Áfueblcsy oSJeÍo$.7T;.Ln cama,. 
muebles no tapizados y; objetos rio-
metál icos debiiu ser layados-ó ' -pul ' - : 
verizados aUmenos.co*n^ías'di.s'bíucio"., 
utis de suUíim'íVdo.ó.de ácidü ' fémeó". 
'• Loí-objeEos^nietál ioüsnbs/seráa ú'ít.v; 
c»menee con Us' de -.ácido íóuicoV 
cuando por sus condic ióaes no pue-
.dan ser somet idüs á^la ebul l i c ión ; . -
Las-camas deshierro ó,;de 'Ótrns. 
. metales y los .objetos, de,gran, tama-
ñ i , t ambién metñlicos, pueden .ser" 
ñ.iiuéfld 'S coa una l ámpara Ue alcó 
hol , pasando ésta encendida por la 
•supeificie,"y pulverizados con la so-
lución fenicada fuerte.. 
V. Fórmulas y detalles de odien-
cid».—El orden de importancia de 
los desinfectantes es el siguiente: 
A . Calor. 
B . .Vapor de agua á presión (en 
estufa). 
G. . Vapores de formalina. 
. I ) . - - Vapores.de azufre. . 
£ . , . Disoluciones fuertes de sublir 
mado, ácido fénico, sulfato de cobre, 
crébl inai 
J?. Lechado'de c a l . ' " 
-<?. Agua salada ó lejíos. 
Las aplicdciones de vapor-A pre-
s i ó u y d e los desprendimientos defor-
mo! y formalina se hacen en apara-
tos especiales. Cuando és tos falten 
en absoluto podrán 'sustituirse coh 
los vapores de azufre aplicados "en la 
forma siguiente: 
Se q u e m a r á n 40 gramos de azufre 
por metro cúb ico ; operaodo como 
sigue: Se tapan todas las rendijas y 
junturas por donde puedan escapar-
se loe vapores sulfurosos. : ' 
Se huce hervir en la habi rac ión 
dunwite una: media h'ir:i i -g ia en 
c^nudad suí ic iente . par-. jlen>:r de 
va poros e¡ l i n e a l . 
..El ; zní'rp..vn pequeños ilusos. íie ' 
pone ".n v^^iiss poco pudoy'fi\:&, que 
á PU voz-deben colocarse, e1;. ( tras 
llenas-ilñ"aguar.pHra ' ev i t . r ÍL? peli-
gro-* de un incendio. (Uii:* c- zneln 
pequeña dentro de ucn jo f dr.a con 
üguit"puede . set vi r'tiara e.-:tos ñ " es.) 
R4ra.ii-flim¿ir ei azufre sejr: tocia 
cqc uu -poco;.de:alcohol, ó se le cu7 : 
bre con aigodon ei í rama bie;: empa-
pado, ¿n dicho/ l iquido; se le prende - . 
-fuego y 'se .deja en la habi tac ión, , 
procurando no respirar,.-'y..cerrsndo 
h e r m é t i c a m e n t e ia puerta."que no sé-
a b r i r á , hasta pasadas veint icuatro" 
huras.'."'"; " .• \ " ' , -. ."" 
J . L í disolúción.ífuerte de íul j i imado 
ee ' formulará al:,l por 1:000 de agua, . 
y",Iá d i so luc ión .déb i ra l 1 por '¿.000: 
Conviene que auibás ¿e coloreen, pa- " 
i'ñ ev i ta r .e r rorésJpehgcosós ; - la colo-
ración tnenos ri^da á ellos la a'¡ul.:• 
L'i,ditfbiucióu..fuerte.de: ácido féuir-\ 
co, c.onsisté.en: ' " • ' . 
Acido í é u i c o . . . . . r : *5rt gramo* 
. Idem!tartárico' . : . ' . . ' . : . ' ' ' :', 1 — : 
A g u a . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000 — 
L a de creolina en: . N^- -
--- '-líreoliua.. . T)0',<¿ramo(r~ 
. A g a a . . . . 1 . 0 0 0 — ' 
La de sulfato de cobre orrla p r ó -
porcióa de 5 pur 100, y !a débil en,la 
de 2 por 100. 
L ' i de hipoclorito calcico clorura- . 
do (polvos de lavandera), en la de o 
gramos por cada 20 de cal, al hacer-
se la lechada. 
La lechada de cal se obtiene en el 
máximo 'dé . actividad desinfectora, 
empleando cal v iva de hueba cal i -
dad, que se mezcla poco á poco con 
la mitad:de.su peso de agua Al con-
tacto del agua se va pulverizando la . 
cal, y al terminar la operac ión , se 
guarda el polvo resultante en un re-
cipiente h e r m é t i c a m e n t e tapado, y 
que se conse rva rá en un sitio seco. 
Como un kilogramo de cal, d e s p u é s 
de absorber 500 gramos de agua, ad-
quiere un volumen de 2.2U0 cen t i -
mé t ros cúbicos, basta coc diluir le en 
doble volumen de agua (44.400 cen-
t ímet ros cúb icos ) , para obtener una ' 
lechada de cal al 20 por 100 próxi -
mamente, y á la cual puede agre-
garse ó' no la disolución dé hipoclo-
rito cá lc ico clorurado: •• 
Et agua salada para la ebullición 
de ropas y objetos puede prepararse 
tiÓUü- .v.' i^iüí íist-* liiíoiiiciui-, i.'j sd 
t io i i í j poi •'¡.'.¡iii.íciv-wííi.e, y se acoiis-u 
j a üí-.i e) tí' iu ubirtír. cte •.^í-'v-f d g*rü-
d«/ fio fbníií í:; , '); . ''yi í i g - u s . 
ei herví.¡Ü í i9 Us n.p«s ttii i.-^ s tüf; 
reni t i s i ' -j iüs «íe U:-II d.-mostico. 
TO:'::.;Í - i eer.'.iíjltM.'iütitííUo 'i-í ( i f s i t ¡ -
fect- ó i : , s i ¡ii h u b i e r a , los vest idos . 
lac-.a.:1., L'InluiuMir.á, c-f'icli'.ufíS, 
SÍ: .Vi'iütir.rii . - t i inovurío? i-i -Ü-
e x i Í L - V y S'J íei* «j'jvülveni y:» Ueit-
¡¡rjs e r n i j - « p ¡ ) i t t : 3 en Ufi* ííÍpo)n::i()ii 
(JeS!t t«lT..iKEl¡. 
t.ab5<-'..,invcv*¡fi' fprv-p a l » p):,;\ la -¡¡i-
:N Ijfeo::.'»:!, trf .¿ . , Ü:J la 
h a b i t i - c i ó n y ri-p*.-- f.cv MI:-- ji-.t M-i g"-'f? 
M i i f u r ú H i 6 c o : ; v : - :*;;;:if,¡.M( 
eub!i i í i :* i iü , cot-ic i j i K h ' i i l üch; ) . 
S'T.'l cenve:J Í-:r¿ "tí <íÍJtí, j-vi ffl 
cnnipl imir- ' i^f lie e - t t l i ^ p i . i s i . i- -
üirr.'. ios Ayiii;f.rti;iÍ!.'(.lort, .-t'gi'M RU 
erario 1;> uonsitinU, MÍ p r ' . ' V t i a n ''.e 
e^tufj.s «iti i l«5 i r ; f t í ¡wóa por Ví-.p.-r, 
ap-tfr.tos rt». ••H.'iípríiUiliinieQn);; i lá 
f o r í i i í ( l i £ i : t , ¡eiu.' i'-'i'as. cub.-.a d á iu 
üi ' - f - í ión, puiVt'.-iXidoros y d t i i c á ü 
Torlt-s 1 is ííu'i'ií' que i ' ü - í iu t;!ec • 
ción (.ly n i s d M H y -inliij-ioió-j do ^st', 
"n.^t.ruc.oión oenrr^h. poiNiiiii^-i? non 
KlMfid:'áíitiSt-» OiffíXitK". g '" i i .e"-! 
bis 0órjH).L*j>t:i'-'¡!ií3 ó p-rtrtK'iii¡ires. 
!>0:- írtliir;).} á í.r. S . QiUCh iS ¡lÜ S 
ti:ZO.—¿i'. G ;!)0r.l;.:i;o¡* r 'rvil d:-*.... 
{Gacela del tlí« 20 do Enero) 
COMISIÓN M I X T A 
D E 
R E C L U T A M I E N T O 
iSeñíilarlo por el art . 03 de la 
vigente ley de Reclutamiento el 
segundo domingo del mes de F e -
brero para hacer el sorteo gene-
ral en todos los Ayuntamientos 
de los mozos que hayan quedado 
de la l eot i f i cac ión del a l i s ta -
miento formado para el actual 
reemplazo, esporo de ios s e ñ o r e s 
Alcaldes que, sin necesidad de 
recordarles el servicio, r emi t i -
rán á esta Presidencia, en al p r e -
ciso t é r m i n o d é l o s tres d í a s s i -
f/uienfes a l de la ce lebrac ión del 
sorteo, ¿res copias literales del 
acta del mismo, s e g ú n previene 
el art . Tti de la citada le}". 
León de E n e r o de í'JOo, 
E l l ' reai i lei i te . 
J V E x : ¡ s r A . s C ^ V Ü X J C ^ D A . S 
No rtiPU'-ifínc-o nufhi ¡.1.Tesoro los propietürics líe Hts IUÍDÍI:: que >i coGí.ititi:¡cíó;i PO exprt;.:^n, ;>1 hv**¿'" VIÍ^ UOV-IÍÜ i:^ ": m í 
cn*ttido c:id(7'ci^!:í!, .íeclurjtr.do tViM-.oo .y regisr.rsbic','1 t f i - i e tu ) j j o r trUas v'C:up.,!ii.: 
el S r . . G o l » do- ha Ja• 
] •.•590" 
. 2 . 5 
>'ombrc de j n mina • 
A g u i l a ] ' . . . . 
Amplixció' j 
P i l s r . . . . . . 
firütiflftV 
i 1." S'aii 
Cobro. 
H u l l a . 
I :em. 
Scti l lo. . 
K.i-.-ioa - . . 
F.!F.-orá8 «el- Pbiü'rti 
bbíri i .s . . . . . . . . . . . 
í.a Mijt.M v F^ ivrü í i . . 
Ltióu -tí de Enero ue 19U3.—El lü^et t ioro .J<:ít!¿ Ca/iiUda^UilVA 
Ayuntamiento 
Beritiá'i ..; 
.Pola tíe Goro'óo 
Ksti«dó..:e Voliletuüjí. 
l'ol:v da Goi-ilóiv.... •. .-
Rr'nono ¡i? Valriñi-.u^j^ 
da 
p e r t u ñ e n c í a s 
s . Jjíllo.Borrroro-!. . ' 
. Rnmón Afrui! ;.-. 
Hntino (iu l:j .kVcoi".!. 
'..Ksti.ón Agrt .üur. 
O F I C I N A S .DE H A C I E N D A . ' 
ISTK'aVENCIÓN .DE.-H.AGIEN DA. 
DE LA PROVINCIA" DB LEÓN . 
• La .Dirección' geliersl de.U Deuda 
públ ica me.dice. con fecha .17 lo si ••" 
; guiente: • • .' .;: ' 
.«Vopciendo on-lí) de Fetjrerb^pró . 
xiaio' un- .Crimeítr»" dH-i'ii.ereses.de"; 
• la ; deuda,omortizable.al 5 por 100, 
. .corr^sppndieQtés á':loB-.cup6ues; nú 1 
, "méío's 7'de los títalós,--dVla. 'einísióo; 
' •de ' lOfey 3 d.tlas.carpeUs: pro'yisip.v 
'•nulta de:;ila .do;19Ó2.-yiqs; ti£¡ilos de. 
'"la• expresada Üeud:i; : y >eraisiooes 
•- amoHiziüias é;» lot i^orteós v é r i ñ c a , 
-don el (lía 15" dol actnal.-cuya rola.-
'• ciÓQ^&óroioál pt.f^eritífi áparece"in:-
Eérta .en.la .Gaceta ie . Mtidrid correar 
poudiente al día de ayer¡ estn. ü i rec 
ción geoeral, oii v i r tud djj la auto, 
rización que so le ha coocedido por 
Real crdeo de fecha d* 9 del corrieu. 
te, ha acordado'que desde 1.* de Fa 
brero p róx imo se recibao por. esa 
Delegación los referidos.cupones ;y 
los t í tulos amortizados de . la ^citada 
. deuda y venc ía i ién tOjá cuyo fin dis-
pondrá V.' S. que . se- publique el 
opoTluno anuncio eu el BÜLBTÍNOFI"; 
OUL,. cuidando de que. se cumplan 
' IES prevenciones,siguientes: . . - ^ 
! . ' Para q u é .este servicio se 
haga con la debida regularidad.'de 
s i g n a r á l a l a t e r v e n c i ó n do Hacienda 
deesa provincia un-empleado que 
reciba los cupones y t i t a íos am'ortU 
zades y practique todas las opera, 
clones concernientes al mismo. 
'2.' Se abr i rá un libro o cuader 
no, s e g ú n la importancia de los va-
lores de esta clase que: existan en 
esa proviocia, donde ae anotarán las 
facturas de cuponea, haciendo coau-
tor la fecha de la presen t a c ióo , notn 
bre dttl interesado, numero de en-
trada que se dé á las facturas,-los 
cupones qoe contengan de cada ca-
rie, ei total de ellos," su impart í! y ; 
facha en que ao remiteu á s s t i - D i -
reccióii' gunurai, y otro libro:ó uu;i- ' 
déruo, eii ' i í iuai fur'isa y con los mis--
mos fequisituá qufj el ¡liiterior, en al 
que be aoo ta rá i i ' l a s facturas-de t i •• 
tillo? MDOrr.íz.'ídos qua «ti preeantea. 
,,. 3."' La'presentacioa ea.eüa Oulé.--
gac ión ue ios- cVipóues y - t í tu los 
amortizailosrde la deu ia tial ó por-
lüú atnortVza'bie sa eféctu.irá co» las 
facturas qvia ' faci l i tárá gratis estü-
Direcctón general, á medula que ' l e -
sean Ttíclamrid 'a.i por lá lutor.véución.-
cie-Haci'eíiiia de'esa proviooiK. • - " ''r. 
' 4 / ' ^Cúuüdi i so reciban i^s f. ictu-
ras con.ci'ip'ines . ó'-tltulusi/eli'.O&cial'. 
encargado dé'este; servicio l.;s c ó m ; 
p roba rá .deb idámen te , y hal lándolos 
coní ' j ra ies éu vencimiento, númoro, ' 
s é n e a ímpor te ; - los ciip;Víies; y ,eu'•' 
n ú m e r o , ^ bu mera cío a,..serie: ó -ini" ' 
porte, los t i tulus/cpn l o s q u i B i i - d i - ' 
chas facturas se .detallan, ios tala-
drará á presencia d'tíl "presentador, 
cü ídandu de nó inutilizar la numera-
ción y é . - . t r egaaddá : ios i i i t e resudos , 
comb'resguardo. el resumen taloaa-
no q u é aquellas facturas tíontieoen, 
é l cual será satisfecho .al 'portador 
por la SucuMal del/Banco de Espa-: 
üá é n ' esa provincia. Los cupones 
han de presentarse" con las facturas 
que contienen imp'resa ' lá fecha'del 
yebcimiento', sin cuya circunstaa • 
cia 'uo ' serán.admit idasj . 'y 'cuando se 
presenten títulos amortizadns An d i - , 
ferantes sorteos, se fac turarán jopa 
radamenta los de c a d a uno de olios. 
. 5.' , Loa', t ítulos amortizados.' se 
presentarau endosados en la si-
guiente forma: i ¡a Direcctin gene-
r a l de la Deuda pública para tu reem 
bollo, (fecha y firma del prumtaior). 
y llevaran unidos los cupones s i-
guientes al del trimestre on que se 
amorticen.... 
6.' Los cupones que carezcan de 
talón no se admitirán sin que el m-
taresado exhiba los títulos de BU re-
ferencia, coa los cuales deben con-
frpatarsn ¡inr. ei Otji;r.il é i i e a r g i d o . 
dó l . recibo,- hacien-lo cunstar on la . 
fsctura -raspaotiví; ' .-.pur ¡nadio/ de 
nota 'viutorizv\'i .y bsib.la rasponsir 
bili'dáil ila dicha Oneiua.'que hV.to-
ui ' lo 'é febtó la coi.fíontaoióii .'/"que' 
r e s u l t a n e o o f u a n o » con las úpmos», 
da qne'hHn;Rido il.a-tucados. . -
•.,-7.' Cáüá do4» (iíns "remituá ja [-r. 
t e rvenc ión 'de H.\cinnda daMVI pro • 
;vipcia las f icturasq'iifi sa.hayan pre • 
sentado con áús ' c.apones-.ó t í tu los , 
las c i i i l4s 'ci i i i tondráu ' áin' dastacar; 
el" talo.'-i' que ha^l 'e^arvir-paríi*com.. 
prób.irjehrusiimaní.rasgVi'árdo-eutraV 
gado .á lo*slinteras,jdo5./' ';; :-;'"--\ '" 
-..'I.-is ' f^ctoras," tár i ta . . ' i le .^cuponas ' 
cpmp-'dé. titíilpsr>a^^'refnitirán':V esta 
biracci.óu'acoinp?ñá'íU3fde:un;vt 'éla:. 
ció••) expresiva da alias.' " 
' s." vA:'-lái>-i"ofi'cinas 'del- Binco dé;. 
• España'-" en- ésa7 cspi ta í . se ' r e m i t i r á ; 
otra--'réia.ción.'Jcíliis fiictiiras proseo •" 
:tadys, en'la que conste el.nlicnéro de 
entrada que sé ¡es haya ' dado, el 
nombre del preseatidor, núo ia rc rde 
"cupoues'p ir"series ó de t í tu los amor-
tizados que cont iñoan y su importe. 
.9.*" Estáñelo á cargo del Banco 
de EspaQa al pago'de mteresesy de 
amortiz ición do-la deuda al 5 por 
100,"con arreglo aLKiá l decreto da 
19 de 11 lyó de^  I900'y Convénio ca-
Iebr.ido.con el mismo eti igual facha, 
esta, Direccióa: g é o e r a l , luego' qiie 
haya practicado la .comprobación y 
•cancelación de los cupones y de los 
t í tu los amortizados * hacho las de-
.más operaciones dé l iquidación, re-
mitirá á. dicho Establecimiento la" 
parte talonaria del.' resguardo á que 
se refiére la p revención 4." para que 
dé la,oportuna orden de pagó á 'su 
Sucursal en esa provincia. 
10. Con objeto de. que él talón 
que contienen - las facturas '.frezca 
[na mayores, garantios. de compror 
bucion, cuidara esa oficina de que 
al separar el resguardo que ha de 
entregarse al interesado, se verifi-
que con tijera y por el centro del 
t:ii'ón, pues si se corta-'*> 'pnr...-l dó'-
blez. que el talón d-ba foi-nV.!-, pór 
í!n.:u;préso^t!irse dificuhpií'íf .la eu- , 
taliinamiaiito qué es prcí/'.so e v i t a r / 
í ' U . ; . Esta Dirección g roue ra l - r év : 
comiei i i la - ;v 'V. S. e i má^ í-xucto ' 
ciJDipümianto dé lo di.-puestii an la 
regla- 7." (la la,, preseote- c.iraúlár,-'' 
toda,vez qúp viene observanda que ' 
las l ó t a r v e u c i o n e s dé H.ciendi i no " 
remitan c i el plazo fijado on r.quélla-. 
los valoras q u é - r a c i b a ' i . r y san va - • 
r iásass ' quej-iS ;]ue h l n sido'forrau-" 
l a i U s V i esta.Cant.ro"directivo ocor- • 
ca\ ia é^ ta^par t icular . » .-•" • . 
"r f.ó qua.se haca públicp en eLBo'-
LETÍN..OFICIAL pura' c.Hiociuiiéiitó' de,,. 
las; ¡n ta resádos ;" a i lvir t iéa 'dolas 'qi ie j 
jás- ' l ia ras dé :p rese» tac ióo ' , ' son de' 
diaz V icedi.-i.'á troco." '• ' 
:..Leí)n .2V (te Enero d é - 1 9 0 3 . — E l ' 
Interventor d.v Hacienda, Alfredo 
M.irquiere.—Vi°-B:°:.EI Dalagadode 
Hacienda-, U. B. 'do la Vega. 
. . T E S O R E R I A DE H A C I E N D A 
- DELA PROVINCIA DE' LEÓN 
D. Pascual de Juan Flórez, arren-
datario dé la ' Recaudación de Con- . 
tribuciaoes é Impnéf i tos Jal, Estado, 
q ua.se realizan "por, medio de recibos 
ta lonar ios , ' ' éxoepto el que s« refiere 
á'céd'ulás personalps y cobro, de d é -
bitos ¿ f a v o r dé la Haciepda. en esta 
provincia^ nombrado por-Héal urden 
di.'21 de Diciembre ú l t i m a , ha;to-
mn.do posesión de su cargo el dia 
24 del mes actual: Lo que se haca 
público ' por ' medio del ^presente 
anuncio, á fin de que llegue á cono-
cimiento de los c o ü t r í b i i y a a t e s , au-
toridades municipales, judicialesiy 
Regis t rádorés de' la Propiedad 'da 
esta provincia. 
• León ÜS de Eoero do 1903.—El 
JTesorero de Hacienda. Ramiro Ba-
laca.— V.*' B.*: El Delegado de Ha-
cienda, E. G. de la Vega. 
Aictihlki rm.sti'Aicional de 
C ' i i i t ' ' M ! , ; M ' . ; . . ; i - ••J n ip- i r í ) d i ' C O I : • | 
S U ! ; . o í : V U i ' ; ' : r ' ; : l . ; .!-.' i i - : t ; J A_Vf; i t • ! 
nii«ul<j «nr» »•! twr í i aa t e i . j)f 'Jo I 
1903. qoftiln rX:.- •'•.Í'M . i l iJÚ'ulic-' tiu 
TbDtC • . ' i ¡ J l : drt ¡•CllO .¡!;;.<, H'.l ¡ a j 
SCíCrí.*!.:. i.« ;"nu!iÍL':|;;il, do ' i i i f ; p u e r i l 1 ! ! 
les i;..;.;tn!'nY<;r,U!S P X a l l ' U t ^ : : - ! " y 
803 — K l LíA-. B o s n i o 
.-I lr.,:IA^ cousUt'ícvmal de 
<S'¡)¿ Millán dtí ios ('.nballeros 
t'cr ti»*!» ¡WM feo lu . lia;! i KX • 
t-. Ayii(iiain:ü:iTo, 'l'ir-:: 
. . . , n.'.r-:.-¡:jij.-- frrsislo p^-« «l t S - 4e 
creaL ; P-I^Ü-.IO (.¡•JU'.' , ¡...•.j;.,,,!^ ^ p,i.>.i:)i>. -íx^ni".! •Í'UI 
MC(Ú'ÍHI cnnstilncintitíl tl.e 
Cmulros 
ilisCur.v'M'tM Í'UÍ fít . í Av'.intsüj:- nt;. 
-•'.I ¡U'..'. 
ÍIV/,.; .S';iV ' ' I 
(í»tli Mu-Jiüir, 
•i i8«'!. -JiiH-le 
M tvt.iriv.n: OTÍÍ^''. Iiij.) 
L ; B . v ! . . a ij» Busto Ue !90;).-
El AU',.'i.d-~, H c J t » S í s c h o z . 
.4Ic'iiiti'i const'Unuiothtl de 
KimlWfiO j'Jillas 
T.-rrei::3'.:o > í •rmodii el reharto 
do hl-hif.rii'ri o:;r.rí)rai;:nrio3 dt! i^'e. 
Ayo:.t.ami^".ito pí,r't el ftño ¡toctiul (i-e 
190;i, qn,;da .expuesto al público por 
el tém¡!!i'.> í;:;hi) d i a H eu (a S:jc¡'0-
tarifc tíoL mismo para 'oír recle aja-
clont'i ' . . 
Sint injró MMIUS 21 de Enero do 
¡903.—Él " A' .cüda, Cayetano 'Ver- j ' 
náudc-z. 
Álcálditi CoiislUiicimial de . 
' Cacabelos 
' .Terminado-el padrón de cédu l ss 
pors'iuñiéé de oste . AyU!itün:iei;tr> 
. par,-, él corriente, año do 1903, qnetU 
expae--t,oj¡l púhlici) ;por tormiup ií.e 
'ocho días en b'.Sei '.retaría .de! ri.ismd,. 
para qae'cur;\uto ellos puída.. sor' 
exaiíiiondo,pór-los.:coiitr¡buyéiites y : 
. hacer íos rec'iauiaciones que c'réap 
-'(i'op'ortuuas.. , " • " " •: '•''•-'•'' '. 
;"•...-.Cacábalos 20 de Eoefo dol903.—•, 
•' .E l Alcalde, Domiago F é r o i o d e z . -
- ' • Alcaldía coiisiitucional.de 
. ., ' ; ; Cahada dil Coló ? ,. *c,7 
: Termioado 'el padrón .du- cédü'-" 
• las pérsohales de.este Muaiclpio co-. 
r respóbdieote aliimo corriebte. qiiy? 
-da expuesto al "público: par t é rmipo 
de, oclio "diás en la Sec re ta r í a del 
.< . mismo;: con , ol rfin-.do .qí ie. puedair 
, ' , : , ; rexa '¿ ibar lé_jprodacir^ lasreclania-
'•'piones queiestimen cóuve 'oiebtes ea': 
':•-.' dicho: plazo."- • •.-.. . .„-:.••.-.- -->.•-,:.-
. . '":! Calzada del Coto; 20 de Ecoro da 
*•? "1903'—El 'Alcalde^ Bebigbo Andrés.-
; "' • Á/caldííí cónstitiícional . 
" v . O a s l r i l l o de Oairera.' -
.-. Terinioados .él.;:i'epartim¡eDto.- .de 
consumos, cereales, sal y padróü de 
cédulss.persooales qiié han dé regir 
en el a ñ o corriente de 1903, se na-" 
Han expuesto» al público por téroii-
no de ocho dios en la Secretaria de 
este Ayuntamieoto, para . que los 
contribuyentes en ellos coniprendi-
dos puedan hacer , las reclamaciones 
-que estimen convenientes;' pues pi»;. 
".sado'dicho plazo DO.serán.atendidss. 
-Castrillo da Cabrera20-de Enero 
de 1903.— Gregorio Martínez.: --.y 
Alcaldía constitucional de . 
í u e n l e i de Cariajal , . 
Por término de ocho días so halla 
expuesto al público en la Secretaria 
del Ayuntapniento el padrón de cá 
dulas personales que ha de rrífir 
para el año corriente-da 1903, á fin 
de' qúé los' individuos eo ' él¡coni-
preudidos, ó cualquiera otro intere-
•..?í32;'. puedan hacer las reclamacio-
nes que croab justas; pues transcu-
rrido dicho plazo no serán atendidas 
..las qu.e.se,presenten. _ 
Fuentes dé Tíá'rTTajiraiTde Edaro 
á d » MAtto do liw C:.b..'!<5ros2'.) .!c 
Kii.--r.:i do 1903.—E; AlwiMe, á i o t i a -
Alcal'Un coiisliludoml de 
Ceirroncs del liio 
Terminíido el vepKrr.imijnr.-i d é 
corisninus .V.PUS ro-C1.i';.rof!, í f - í c-vrio 
ei de fjrb^t.riní?, de evit'-. \ ; /nu t ; ,mieü 
tq; para el año da 1903, se hr.lUm de 
ni-i-iiResto ei: In Stcr'.'.t'ürin del mis-
t- 'K. por esp.Tíicr de ÍJCII:; dias, á fio 
.de oír las recl-tmaciooos que sé pre-
sr-iitpo; piissdos éfrtos no serán a tén-
dioari h-squese adtizcari. 
• .(lebrones del Eí<? 23 de E a é r o de 
1903.—El Alcalde, ' Bsnito ' do la 
F i iop té .— El -Secretario, Jerónimo 
López Aívarez . :!••''-'•' 
....- .Akaldídconslilticioiíal de .' . 
. . . H/íamsíUáii 
... En el. alistainietito foctri?.do por 
esta'Cor pórROión .'pa t"tlei *re..ím plazo _ 
de 1903, ;ha 'sido ; i ó c l ú i d o el mozo 
Itidalécio Pastor 'Górn 'ñz, iliji) l e g i t i -
mo.'de Pedro Pas to r 'Fé rnáudez y de , 
Francisca Gómez Herrero,.que nació 
eu" el' pueblo, de.-Redtdgá, en este. 
Ayuntamiento, ' él-VO d é Octubre da 
1883; cuya uaturalez', d e s ú s padres 
es: él de Vandonqüil los da Campos, 
y ella de C.úriel de los.Ajos, partido 
de Peñíifiel . ,proviüCÍa:Cle yaüadol id . . 
No,se ' sabé el, pa'radero.dtíí mozo.. 
- . Lo' que sq -haco públ ico 'ea este 
BOLETÍN OFICÍAL- para qua se presen -
te .al acto-de la réctiSoac¡ón,..ó:en sti 
• virt!iil;''n!*oiérre^ definitivo; deVális-' 
t a m i é n t ó . parar su exis teucía .eh el 
mismo ó exc lus ión . L . .";•• .,;• • •.* .--
- ; ..Yillamontári 18:de Enero de 1908;: 
—Él Alcalde, Weichór Brasa".. • : -; 
Álcaldia constitucional de •••• ^ ~ 
. . Oarncem ; - ' > ,v 
..Estando incluidos en él alista-
miento, para e l ' reemplazo-del aun 
actual los mozos Sorafiu Blasa Ra 
banal,, h i jp .de Benito y Engracia, 
natural de:Cuevas, de este Ayun ta -
miento, que sé encuentra en Bur-
guillbs, provincia, de Sevilla, asi 
como sus padres hace unos 5 años, 
-se les pasó una :_cdinúñióación, por 
conducto del Sr" Alcalde "de" Biir-, 
gúi i los , no hab iéndose : presentado": 
en el día dé hoy á la rectificación 
del- alistamiento,. y e l . mozo José 
Sampago Ka banal,.hijo de¡.Antonio 
•y Concepción, natural dé és te pue-
blo.-que se crea, se encuentra en el 
Ayuntamiento de Matallana, par-
tido de lia Vecilla, de ésta provin-
cia, se les cita por el presente edic-
to para que se presenten en la ca-
sa consistorial de este. Ay.nn tamiea -
to el día 31 del corriente, & las.doce, 
en que se cerrará el alistamiento; 
pues de lo contrario, les parará el 
correspondiente perjuicio,-según lo 
acuerde e l 'Ayüntámieñto . y ' 
Carrocera 25 de Eoer'o;déil903.— 
E l "Alcaldó; Gregorio Gonzále i : 




. el ¡tí i 
••o!o t j ; ' : - ! i " i 
í ' . ' i - ' - ' c: i.i 
• á c 
crOii 
'•mt> 
la Se';.r.'^.-':i i 
p-.r:!i:'-rw - i : ; ¡vs mls-?\-)tí. Stí o i t : .'; - j l -
cho '.-¡ozu po¡- :-:iO'!io d t l pres^'jí,;1. p a 
ra q : : " . c(>:(i^ar-.-zc-1 e;i esta c-iTi- i . - t i 
r:al a'tit.."R dB i :;- ok'Z di: la ü i^ñar a 
d«l din 7 ite lf"breni próximo, O': qu-i 
qoe-'a.-riii d(:n';lt:vniiie:it.-: ocrr:;'.! :» 
¡•í. o p o r u O N ' M f i S do. aü^tí i i i i l - 'r . to; 
i 'pr i ic ib .ó; dolo, que ¿o no v .T . f icar 
ÍO, f-,J 1 ? COIiCtípru;',!-.': f : i!eC'd"\ ::ou 
a u i d o g H ;i lo di.'-pi.üísto en !:: re:í¡a 
4 ' . j - i ; . , t . 88 d» ¡ a i e y de tíeo j i p i > 
zc-í, y s í ; r : excluido d;:! ij-ieocioai:-
do í i l i s t i i í i i e . n t o . - "-' - • 
C o M l r o s do Kia ro da 1908.— 
El Alchl-.o, Isiaró Gar¿ i» . • 
Alcaldía conslilucional de 
' Cacabelos • 
Habiendo «ido uioluidos en el ali?-
thfuieoto . que se f o r m ó . ,3:1 .csíe,, 
AyoLi; .mien to para el reemplnzo del 
Ejército d::l corrietitb año los: m o -
zos que ai fimil se expresan,-cpmb; 
'c;:mo_cu;n...veudiilo3 eore l caso ñ.°, 
arr.. 40 de la ley , . e igoorá-idose su 
^"ctu'il paradero, -isi c^mo el do sus 
padres', les; cit^' para qü* compa -. 
reiícao encesta s.y.i.r cousistpriai.'el 
:dí;i.7 '!'e Febr¿ro próxitiio, e¡ j ; 'que ' 
tundra lugar al cierre defi.i.itivo de 
dioh.i a l i s tamiónto , - por : s i - tuyierén: 
que f-o-niiilar algub-j reciamaciónV-
' como también a í a c t o del:sorteo y 
decl i rac ión de soldados, que' 'se' ve -, 
rilicaiMn el 8 del .expresado Febrero 
y 1.* dc-i'ilarzo. s iguiso té ' , respécti '-; 
-y:¡mQnt.é; en:la-intel:ge,,i.2ia, que d é 
bo. voiificaríír, sufr i ránMbs, perj'u'i;. 
ciós-'á quo.( l ier t i i . ¡úg¿r . . ¡ . ' . 
• •' Jtlozos que se citan '-' " -
.. Dayjá F e r n á b d é z Puertp,:::h¡jo:da 
Miiauei ¿ Isabel. • 
' ' -R í imuudo 'Gonzá lez ;Alva , ,de :ÁaV' 
touio.y OadiilaV''.,::".; ;!" "; .":-r V: • 
' - Oacaberos 26 de Enéro d é t i a O S ^ . 
El A lca íde /Domingo .Fe rnández . '. .. . 
" cjllailditt cmstitucional de ;!•' 
"•••' " B M o z --'.''.''• 
Habieodb "sido inscrito en el alis • 
tamiento del año actual con el nú 
mero- 8 el mozo Ambrosio.Fernán-
dez González, natura! de este pué-
blo. hijo de Primitivo y Francisca, 
y que según manifestación de una 
tía del; expresado mozo se ausentó 
dé su Casa hará Unos'veinte días, ó 
ignorándose su paradero, se le cita 
para que se-;pres3ute en los dias.que 
median hasta el -7 de- Febrero pró-
ximo; adyiítiéudole, que de^no ha-
cérló el prl mer domingo' de Marzo, 
en que empezará la'clasificaoión de' 
soldados, s.i le instruirá expediente 
como próíugb, con arreglo á.lo. de-
terminado en. la v i g e n t e ley de 
Reemplazos. 
Balboa.á 22 de Enero de 1903:— 
E l Alcalde, Luis Gómez. 
Alcaldía constitucional de 
Barries de Luna 
Habiendo sido terminado el repar-
timiento de consumos de este Ayun-
tamiento correspondiente a! corrien 
te año da 1903, se halla de manifies-
onor 
vía <1'¡B ero., 
s r n t 'r RU-: roo;:-¡11:.c: 
t : f '-di- 'i; pasó lo -1 
LOR Uarvios tío l 
de 190:j.- Ei A!O.. 
rrera. 
[ m'-- :o :tor e l 
p • q J--3 í o s 
! pu d jn p i o -




Villuobis/iO de Oier: 
Sr-gúu m« p . T t i i • .p;i c i 1 
Otero do F.-o.-trr.izo, C::::-: 
!•>. oscilo fiei '^3 '.14 doi .'o: 
üo i.-.f: Se l l ' iS S'.ÍTIH .::• 
cue.-pi» ¡'Oí¿,n|.:;!, y d-: 




t i . He-
• :i::no da 
' l í a r c i a , 
••ol ; s f : é 
poll ino 
o ;i.-.rdo, 
s t s m p a . 
p;:^ot¡i3 
«:. Ilop-I 
j - é l M Ú S O 
•M' 11 noahe 
.su va'or pro:c¡'n-ini'-:i-.í.: 
Loí .'.otoros n(-o;'ij-:j'., • 
bre y uo:-. :-mijer (jiio 
(jií:-::quin.:¡-o:i b-jb:i .l:;¡ 
^.o^erior, porco.'id.-id.e . >u . r o í a , A m -
bos d i unos 20 : i i;2.:iñ-:s da edad, él 
:-.l:.n, cr.ra larga y delirr-d-í, ^IÜ pelo' 
dobj rb . i ; llev.ib-' b-.i.r. szui, blusa-
larga y negra, pau'.álóa :!•-' p í a » y 
botiu'i.s de chaiu'.i, % 7 i:: mopjr, ca-• 
ra r e l o n ü a , color oioreóo; llevaba 
puBuelo azul á !a c-ihexa :;i estilo del 
p-iis, saya corr„i ob:: rayas veriles,'y' 
calzaba zip.-.ti'.hx vrír .t-s. 
.So mega á 'as r.iito:' :::;ís:! la¡ bus-
ca y captura del bioocioij ido pol l i -
no.asi como la détíiooióii d1. las per-
Gon.-is en ciiyo.poder so (3 buentre., -
ViHaobispo do O'.ero i b de. Enero 
do 1!I0:J.—E; A.c . ído, A:,l.un:o.M«r-
tiiiez. • - ' . " . ' •'' ' • '' ' - ' ' 
Alcaldt'i constitHciónal de' ,:. 
. * ' Palacios del S i l ••" . ]",. 
•'. S e g ú n parte que ájv.bo' do recibir" 
"p :r,(:l veci!'.o,:do esta-villa 1). Pedro • 
FernándEz Alvarez," minifestaado 
qi,¡e;su,uhijp Alonso Fernández Otero,.. 
-de ¡ b a ñ o s de edad,se le h'\Ida onséñ- , . 
tado.de . ¡a ca.^a^patprna e: dia -2,4 de 
Diciembre últiaid sin .consaatimien-.'-
tó 'de.su famii la . 'y sía qiie' hasta: l a ; 
Jscha haya; tén ido la meno'ñ'noticia" 
dé'síi nuevo pa iadéro ; á pfi:-ar,d'e ha—, 
ber.heohoTas indagacipnos posibles: 
.'.en. aver iguac ión- rlív su.residencia, 
".cuy'as.peiias, s e g ú n /explicaciones de 
.-su pad respa réd i id / ÍD años ; estatura, 
regular, co lo r /búeud , "cá ra - r édonda , . 
ves t ía /do. paño ."negro",, «om.brer'o de . 
color café/y calza botas rojas. . 
Por |ó 'q'ue-rnego/:á i}is":autorida- -
des/civiles j .inilitares y á cualquie-
ra persona (juo tenga conocimiento , 
del paradero do dicho mozo, Ib pon-
gan en conocimiento de esta Alca l -
día á los fectos consiguientes,-. 
Palacios del Si l 20 de Eaér'o de 
1903.—El Alcalde, Manuel' Alvarez. 
En.esta Alcaldía dé mi cargo se 
han presentado en el día de la fecha 
O: Juan Antonio Otero, D. Eduardo; 
Alvarez Otero y D "Tomas Magádán 
Uria, los dos primeros vecinos de es-
ta villa, y el último de Susañe, .ma-
nifestando que sus hijos llamados 
Matías Otéro Fernández, José Alva-
rez Fernández., y. Gabriel: Magadáa 
González, respectivamente, se. ha-
bían ausentado .de los domicilios de 
ios exponentes en él día 26 del pasa-
do mes de Diciembre, sin que hasta 
la fecha pudieran sabor el paradero 
de los mismos. 
Pur loque mego á las 'antorida-
des,. tanto-civiles como militares, 
que una vez tengan conocimiento de 
los expresados sujetos, con las se-
guridades debidas los pongan á dis-
posición de <?stü Atculdia, ¿i ios fi^es 
procedentes. 
Palsciox dei Sil da Euero de 
1903.—K' Aletlue, Miitiiiel Alvaroz. 
Sfñiis de ioi- fni/ados 
El MKíii.n, t ú a d SO uDos, estatura 
1(EJ45 I ; : * - L Í ' S , col' r r 'aireíiü. peto 
itegro, c::n¿ VCJUÍ.ÍÍ; , bitib.i saliente; 
visto blusa líe teU> á cnadnw, p a o t i -
lón de pana negra, bcn.a azul y caí 
za boticas (iuae color negro. 
El José , de 1C añus de edad, osta-
tura repular, colop biieao, cara lar-
ga, barba Binpm-»; viste traje de 
pana ctilor café, bfiua azul y calza 
como el aiitetior. 
El Gabriel, odad 19 años , estatura 
regular, cara lutgo. pelo o e g r » , bar-
ba saliente, color moreno; vestia tra-
je de pai.a color c t fé claro, boina 
azul y calza bórec-guies. 
Alcaldía constitucional de 
Hiossco ¡te Tapin .. 
Se ba!l« terminado y expuesto al 
públ ico fn la Secre tar ía de esta 
Ayuntani ento el proyecto do wpar 
to de c e n s u ó o s par» (903,. por espa-
cio de ocho diae. . 
Lo que se anuncia al púBlicb para 
qne !os c í intr rbúyet i tes en él com-
prendidetí poedaa examioarlo y fot--' 
mular las reciatí iaciuües que creau, 
justas; pues pasado dicho 'plazo nó 
serón atendidas. , , . ' 
;. Rtoseco da. Tapia 28. de.Enero, de. 
1903.—El Alcalde',. Ramón Alvarez. 
, Ákttl&ia constitucional de 
•.; /_ . Qidn/mm dd A/arco'-
' Ternajcado el repart imiento; de 
" l a ' con t r ibuc ióa- de consumos y sus 
. r e c á r g ú s , y el de arbitrios, do" este 
Ayunlamii;n.t(V,'-para el año de 1903,' 
se. hallau, expuestos al público'po'r 
. espacio de ochó días ¿u lá Secretaria 
del rriisnío, á fin de oír lás:réclamá.; ' 
: c iopés q u é so pr'¿ser't.eñ;',po;sados no 
serkú atendidas Itis que se. in.becten;" 
' . 'QuiiMcna del Mareo-- 28 delEnero; 
. "de; 1903.—Hi.A.lcalile,- Pascual ghk-. 
. v m Á E t . S e c r é t o ' r i o ^ j J e ' r ó o i m o i W . f 
;" pez Alvarez ' • '.'•¿;'-h':':^-r''; 
lJDZQA.D08-. 
' Cáiuks ¡le citiici'M '•• 
- . i , E n la ca. i ípasegúidareui .este Juz-.. 
.gado por el.;d<dito;dé atqntádo. ¿pn--
tra" is'émesió "GoDzclez ' Rodriguez,', 
, Sé '28 afios, hijó.do Ctferino.y María 
Manuela, catnrsl y vecino de Vega 
cerneje, correspoi.-diente al- partido 
judicia l He.-Riaño/sóltero, cochero, 
, se dic tó sentercia por la 'Audiencia 
.prcvibcia! de esta ciudad, fecha 7 de 
É c é r o de 1904, quo fué declarada 
firme en I b del. mismo mes, cuya 
aporte d-spoeitiva dice: . ; , • 
:- •Falltmos que debenios.-absolver 
- y absolvemos- á.. Semesib GonzüléZ: 
.Kodr íguez , deciaroedo .de oficio;las 
.costas, y áprobamos 1.a dec larac ión 
dé insolvencia de aquél , consultada' 
¿ p o r é l Juzgado .» . . 
,, Y para que idicha. sentencia sea 
: no.tificada -al' p rocesado Nernésio 
GoLzáiez Uodriguez,- cuyo..actual 
r paradero ee ignoro, expido lai pre-
. s e n t é , que habrá dé ' insé r t a r se . en .e l 
.- BCÍSTÍN O n c ú v de esta próvincia . . 
r León ;26 ..de Enero de 1903.—El 
Escribano actuario, Estanislao Sán -
chez Luengo. 
- Tara cumplimentar una: carta-
orden de la Audietcia: provincial de 
Oviedo, referente 4 causa de este 
Juzgado por homicidio, contra Gi-
u é s López Alvarez. a,! a c o r d ó por el 
Sr. D. Autuuiu Ló(iez Vaula, Juez 
de i n s t r u c c i ó n de eeu villa y su 
p a r t . t í o , t:n previdencia do esta ft;-
cha, quo el té.- t go José Carril» Co 
tárelo, ambulaiitu. vecino ue uine-
ri .s , sea O t i l i o cou Us prevencio 
nos legales de r o m p a r e c A c n i a ante 
la expiesaiii ñtuiioi-icii, p r o V I L C i a l 
para el dia 20 ae Abr i l próximo, á 
las diez, á lio de a s i s t i r á l a s s^siu 
nesdel ju ic io ural en dicha c a u s a , 
y para su i t so rc ión eti el BÜIETÍN 
OFICIAL de León, fi fin <ie que sirva 
de ci tación en forma al José , expido 
la presento en B.Mnioule (Oviedo) ít 
23 de E te ro <le i9ii3.—-El Secreta-
rio, Manuel González. 
Don Gaspar Grotta y Palacios, Juez 
de ins t rucción do esta vi l la de Col-' 
rnenar Viejo'.y su partido. 
Hago saber: Qne en el expediente 
que se stfíue éu este Juzgado y. Es-
cr ibanía ciél quo refrenda, para hacer 
efectivas, las'.cestas originadas en 
causa . 'criminal seguida por hurto 
contra Ramón Panizo García, hijo de 
Juan y FrauCifca, natural y vecino 
de Las T iyad í s , Ayuntamiento .de 
MolinaSeCa,, partido j ü d i c i a W e Pon . 
ferrada, y Audrós Morán y Morán, 
hijo de Facundo y Klorentina. n a t u -
i'al.y vecino de Castrillo del Moate, 
•paitido judic ia l de.P.ouferrada, se ha 
.aciírdádó 'a.n.nncihr la venta en p ú -
blica sübaétá í ¡ior tércéi'a vez,-,y s in . 
' sa jec iónté : t ipo, 'y .como dé la propia • 
.dad de dichos proceirados, do tus ble-
•nes.que ies'liasi í-idó embargados- A 
resu . tás do d ic t í áca i i su .y q'ue son los 
siga'ieptes: • ; . ' -'v-. . 
"Be:la perlen'cncH'Uc Ramón PuñUo .:. 
TJíi'-escaño de', tab la de roble, en 
buen" uso;.:tasEdq :en. l2 pesetas. • ; 
.-.Doce arrobas-.de, patatas; tasadas 
en 9 pesetas., -' ~ 
^ .Una, t ierra , .centenal , cabida de; 
cuartal ..y midió: de, sembradura, ó . 
sean .6:ái'eas";: 3 ' c é p t i á r e a s y 75';mi-'v 
lés imas: ' . l indaate 'por. Naciente,.con 
m i s de Manuel García; Sur, más do 
-Ifrábcisco Giífcía; Norte, c 'ón .here-
dér'os de Lorenzo' 'Beiíavérite, j íPo-' . 
DientéV'CoUi rodera; valuada en 37 
pesetas. ••'.:."_' -..-.'-'.•.!'•-'''". 
{v Ún liiiertb;;secaco, de. hacer me y 
dio' cuartal 'de sembradura,* o sean '2 
á reas , l - cen t iá rea y '¿ó m i l é s t a á s : 
. l inda'pórE«te,L,eyajpo . c o m ú n ; Sur,^ 
con"ídempOesie, 'con Áiídrés:MBfán,' 
y.Norte., campo c o m ú n ; va luado:¿ñ 
25 pesetas. ..-.•.'' . - - ;.. -
' .Cuyos bienes se encueotrau en él 
pueblo y jur isdicción de Las Teja 
das, del distrito,niunicipal. do Molí-' 
naseca, • partido judic ia l de Ponfe-
rrado1. :. ,; 
De la perlenenciá de. Aridrjs Jipriñ. 
Una tierra,.de hacer dos cuartales 
de sembradura, 'ótséán 8 áreas , y.5 
cen t i á reas , ál sitió que l laroáb Con 
forcal de. Arriba:;)itida.porEste, con 
Manuel Gerii; Sur, con Agus t ín ,Al -
varez; Oeste; con HilariorMorán, y 
Norte, con Juan -Morác; tasada en 
20 pesetas. ": . . • •-• ' 
•:-Oti'á, én el Tajo Cisnero. de hacer 
'ua 'Buart'al de sembradura, ó sean.4 
á rea s y 2 y media c e n t i á r e a s : "linda 
••Este,''con Juan Ad ton io .Rodr íguez ; 
Sur, Alvares;.'Oeste,-' con Manuel 
García del Prado, -y Norte, con más 
de Domingo López; .valuada en 10 
pése tas . - . , ' , . v „ . ., 
: (,Otra,,.en e) 6Ít¡o,de..la;F.errera, de 
hacer 2,cuartaIcs.,o sean 8 áieas y a 
c e n t i á r e a s : lipda,.por, é l , E s t e , , c o n 
-P.edrOrMorán;^ür,!cpp,:CaiBÍD,o; Qes-
te, con Magdalena López, y Norte , 
con Agus t ín Alvarez; va iu .d ' . en 
20 pes-tas. 
Otiv, cm ol sitio de la CuC'it-, de 
hacer cuartal y uiodio, ó s v i n 6 
á reas , 3 ceutiiireas y 75 miiéoiuias: 
hotia por E:=ie, cuu Juan LÓÍJ¿::; Sur, 
í e'.cadio Biauco; Oeste, c -:, Juau 
tíotiz.'iiez, y Nortn, con Aüto.jio Ló-
pez; valuada en Iñ pesetas. 
Otra, en el sitio do llaman e! Mato-
r réu , de hacer 2 cuartales, ó sean 8 
áreas y 5 c e u t i á r e a s : linda por Este, 
campo c o m ú n ; Sur, con idea:, Oes-
te, coa Miguel (jonzillez, v Nor íe , 
con Gregorio Blo-jco; tsstiiia so 15 
pesetas. 
Ou prado, al sitio del Perrero, de 
hacer un celemiu: liúda por Este y 
Sor, cou Miguel González; Oe í t e , 
con Manuel García , y Norte, cou 
Francisco Moráu; tasado ea 20 pe-
setas. 
Uo banco, asiento dé . tabla, en 
buen uso; tasado en 50 cén t imos . 
^Un pote, de hacer cuatro -litrí.s; 
tasado en uúa peseta 50 cén t imos . 
Un azadón de hierro; tasado eu 2 
pesetas. 
• Cuatro arrobas de.patatas; tasadas 
en 3 pusetas. ; • ' • ,- ' 
Opa fui.ega de-grañó cedtano; ta-
sada en 8'pesetas. 
.Los bienes descritos anteriorineu-
te sé . encuen t ran situados en el püo:.. 
blp -y . jur isd icc ión (ic Cistvi l l i i del 
Monte, t é r m i n o municipal dé Molí-
basecá," p a í t i d ó j u d i c t a l dé Puiife-' 
riada.- - • -'---'-- '• *• •. ' V -- ,' 
Para cuyo remate,.-que t endrá lu -
gar.por tercera y úl t ima vez„si i i iul 
t ánéa iuen te en ;este Juzgado-ele p r i -
mera ÍDStauciaVé'instruc'.cióo-'y en el 
dé igua l -c lase .de .Ponfer ráda , s é ha 
señalado el-dia: lO.de. Ff.brero próxi , 
mo, 'á lás ouce de la m a ñ a n a ; siendo 
do advertir que para t p m a í / p a r t é ' e a ; 
el remal.é.ser'á preciso idepósítar-so -,. 
bre.la niesa'.'der'Juzgad'o^el- 10 ;por:. 
100 de la tasación ¡ q d s diclia subasta 
es.sin Bujécióu.á-tipo, .y,:además que 
;ha'sta-ahora no éxisteo..;títuío3r. de, 
propiedad-delas' fincas: -'•'•!..-. .; . ' 
Dado.eu 'Colmenar 'Viejo ' -á" 18' dé:-
Eneroide íWOS.^Ga's 'pár .G.rutta.-^ 
El Escriba no,. Miguel Gnár'dioláV'^-.\ 
Do'ii, A jejo García j . J diz.municipal de 
. ' S a n é g o s . . .-.'. ' . V . ' " ; ' , . . 
•':JHa'go saber:-Que en ' los 'p roced í -
' m i é n t c s - d r a p r e m í o • para, llevar á 
'efecto ia:seoteucia :recaidá, :ea;aiitos 
.de j uicio verba l c iv i l seguidos á'.ius-; 
taocia do D. Mi» 
Uio, vecino de I , 
nardo Lurenz-mv 
b-,j.,lde la Le; ua. 
Fe rnández del 
c in t r a U. Ber-
e |i> es do Car-
sobro p'iffo de 
duscieutas dieciocho pesof.atí que le 
es en deber e-n don obligaciones, 
dietas riel apoler i ído y ga, iLuy, se 
embargaron á lus tmcia ital acree-
dor las flucas siirukv.itas: 
p u s . 
!.* Una c a s a , sita en Caiba 
ja ! de la Legua, a l camino del 
valle, que, se compone, de p l a n -
ta baja, con cocina y cuartos, 
cubierta de teja, Corral y puer-
tas de calle, que mide una su-
perticie de seis metros cuadra-
dos de largo por tres de ancho, 
y linda Orieute y Norte, IJOO 
camino; Poniente, eóu tierras 
de sembrados de arriba, ó sean 
prados de arriba, y Mediodía, 
üoií:Casü de Kroilán Lyronzunii, 
vecino de dicho Carbajai; tasa-
da en trescieat is ciüCuer.ta pe 
setas.. 350 
2 . ' . Una v iña , en dicho Car-
bajiil de ¡a Legua, y sitio.de ¡ a . 
Vallina, de cabida de <i¡n f i n e - , 
g . i , poco m á s ó menos, ó sean 
unas .yé in t i cua t ro á r e a s , que - • 
linda Oriente; con tierras de he- . 
rederos de Joaq'.ii.i García; Me-
diodía,, con'can ' i i ;o dé Arroyo;-
P o o i e n t é - y N o í t é , con tter'rás 
de D." Vicente d e f Palacio, veci- , - ' 
• no.dc.Lfióni'tá.Sada o.Vd;:soien- . 
tás ó i a c u e n t a pese tas . ' . . . . . . . . 250 
" • ...•'.."':. T C I A L . . ' • . . eoo 
; El;--remate . t e n d r á lug'ar e l dia 
veinte de Febrero próximo, á lás dó - , , 
ce de la m a ñ a u a ^ e n iá saía de au-
d i e n c i a ' d é o s t e Juzgado, sito en Eo-.* 
"blaiiíru de 'Bérnesga y. casa del se-
ñor ' Juea . ' -No se ¿a tn i t i rú i i ípos turas 
í^ue. no .cubran- las dos terceras par-. 
tes dé la. t a sac ión , y es "requisito fn -
d ispeósablé ' q í ie . los . l ic i tadores con-, 
siguen cou-lá an te lac ión debida é'u-la 
mesa-del Juzgádo:e l :d jez ,por ciento 
de dicha' tasación. Se advierte que '„ 
'las 'fincas émbafgadás^cáfé ' cenVde ." 
t i tu lo * inscrito euveljRegietro 'de'Ia. 
:nropiédád-,'y:el comprador.habrá":de 
sujiliríos á su' custajr.debieQdo.^con-,: 
fóriñai''sé^cón''certTficác:ón'.,del-'a'cta: 
de r e m a t é ^ - ' ^ ; : : ' : : ' ^ ^ , ' ; ' • -
-Uado en Ppblaíiura dé iBe roesgá á -
:veiuticu!itrO 'de>Eiiero.de mil .nove-' 
cieu tos-tres:.ir-íAlejotGiir,cia.i--Por s u ' 
mandadóV'Juao Antonio .García. , 
Comis ión: l iquidadora del p r i m e r B a t a l l ó n del R é g i ñ i i é h t o I n f a n - ' 
'• ' ' teria de M u r c i a , m í m . 37 -: 
RELACIÓN nominal de los.individuos del mismo, pertenecientes á la pro-
vincia de León, .a jus tados , que no han interesado sus alcances, lo cual 
... procede verifiquen para s é r i n c l u i d o s en pedido de. fondos, con.arreglo 




Pedro Alvarez Sierra . . . . . , 
BalbiBo,López Rodríguez. . 
Cristóbal' Pérez-Villni.ueva 
Tonbio del Río .Torrados v. 
Alvaro Nuñez . Alvarez... ... 
Agustín González Fernández 
Manuel .Séijó Maftinéz... -...i. 
Maximino Gómez San Mtllun 
José Vecino Ali]a¿!.'. ' . ' i . . 
Constantino^Blancd Mansilla 
NOMBRES" 
Del padre.,, D«lu madre 
Bernardiñó' 
Manuel . . . 






























Vigo 19 de Enero de 1903.—El Comandante mayor. Pedro. Carrasco. 
-V,:T:B.": E l Coronel. Navarro.. . " . 7 . ; > „ - - ' ' " 
' ' - " " Im,p';'dé'IaDiputácidn'i)rOTÍñcialí.i:ít'''1 1 ^'- y..r,'-' 
